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Instrumento de Planejamento e Gestão 
Territorial p/ o Desenv. Sustentável

O que é ZEE

Informações integradas sobre o território em 
bases geográficas (Conhecimento do Espaço)

Subsídio para negociações democráticas
(Governo , Iniciativa Privada , Sociedade Civil)(Governo , Iniciativa Privada , Sociedade Civil)

Concepção e Espacialização das 
Políticas Públicas

Instrumento do Ordenamento Territorial

Ocupação racional do território e uso 
sustentável dos recursos naturais

Otimização do uso do espaço 
e das políticas públicas



Estratificação da População Acreana



ZEE Participativo

AtuaçãoAtuação EstadualEstadual

Evolução até a Fase IIEvolução até a Fase II



EscalaEscalaEscalaEscala FASE I FASE II 

OrdenaOrdena o o territórioterritório e e 
moldamolda--o o parapara um um 
padrãopadrão de de 
desenvolvimentodesenvolvimento e e 
ocupaçãoocupação com base com base 
nana produçãoprodução florestalflorestal

EscalaEscalaEscalaEscala FASE I 
(1:1.000.000)

2001

FASE II 
(1:250.000)

2007

EixosEixosEixosEixos
Recursos Naturais e 

Sócio-Economia
Recursos Naturais,  

Sócio-Economia e 
Cultural-político

DiferencialDiferencialDiferencialDiferencial
Indicativos Etzoneamento

ZEAS
OTL

Mapa de Gestão



Níveis de Conhecimento do TerritórioNíveis de Conhecimento do Território
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Zonas do ZEE

Zona 1Zona 1
24.7%24.7%

Zona 2Zona 2
49.0%49.0%

Zona 3Zona 3
26.2%26.2%

Zona 4Zona 4
0.2%0.2%



Plano de Desenvolvimento Comunitário Plano de Desenvolvimento Comunitário -- PDCPDC

•O PDC define as estratégias
pactuadas de promoção do
desenvolvimento local.

• O PDC tem base metodológica
e padrão orientados para
inclusão social.

•O PDC define as estratégias
pactuadas de promoção do
desenvolvimento local.

• O PDC tem base metodológica
e padrão orientados para
inclusão social.



Riscos

•• DesmatamentoDesmatamento

•• QueimadasQueimadas

•• InundaçõesInundações

•• Acidentes com produtos Acidentes com produtos 
químicos perigosoquímicos perigosoquímicos perigosoquímicos perigoso

•• Secas e friagensSecas e friagens





Densidade de Focos de Calor - 2007



Áreas críticas ao desmatamento - 2010



Áreas críticas de 
desmatamento









Valorização do Ativo Ambiental
Programa de Recuperação de

Áreas Alteradas Programa do Ativo Florestal

Projeto de Reflorestamento
(Floresta Plantada)

Projeto de Recomposição de
Áreas Alteradas

Projeto de
Certificação da

Propriedade

Projeto de Pagamento
Por Serviços Ambientais

Projeto de Gestão
Florestal

Projeto de 
Regularização

Ambiental

Áreas Alteradas Propriedade Por Serviços Ambientais

Propriedades 
Agroflorestais

Manejo Florestal de
Uso Múltiplo

Manejo Florestal de Uso Múltiplo Proteção Integral
Agricultura

e Pecuária Intensa



ZEE x PPCD x Ativo Ambiental





A base institucional

•• Lei do ZEELei do ZEE

•• Ordenamento Territorial Local (Pactos Ordenamento Territorial Local (Pactos 
Municipais)Municipais)

•• Conselhos Estaduais (CEMACT, CEF, CEDRFS)Conselhos Estaduais (CEMACT, CEF, CEDRFS)•• Conselhos Estaduais (CEMACT, CEF, CEDRFS)Conselhos Estaduais (CEMACT, CEF, CEDRFS)

•• Comissão Estadual de Gestão de Riscos (27 Comissão Estadual de Gestão de Riscos (27 
instituições)instituições)

•• Coordenadoria Estadual de Defesa CivilCoordenadoria Estadual de Defesa Civil



800

1000

1200

6000.0

7000.0

8000.0

9000.0

10000.0

(k
m

2
)

P
IB

 P
e

r 
C

ap
it

a 
(h

a)

0

200

400

600

0.0

1000.0

2000.0

3000.0

4000.0

5000.0

6000.0

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006

D
e

sm
at

am
e

n
to

(k
m

2
)

P
IB

 P
e

r 
C

ap
it

a 
(h

a

PIB per capita (R$) Desmatamento INPE (km2)



20000

25000 2294822948

N
ú

m
e

ro
 d

e
 F

o
co

s 
 d

e
  C

al
o

r

0

5000

10000

15000

2005 2006 2007 2008 2009

48644864 44034403
27142714

13201320

N
ú

m
e

ro
 d

e
 F

o
co

s 
 d

e
  C

al
o

r

Anos



317,190 

353,861

483,441

397,414 400,000

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO ANUAL DE MADEIRA MANEJADA EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO ANUAL DE MADEIRA MANEJADA 
(M3) (M3) �������� + 65 %+ 65 %

242,845 

287,306 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007



EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE CASTANHA DO BRASIL (EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE CASTANHA DO BRASIL (tonton) ) 
�������� + 43 %+ 43 %

6,674 

11,142

10,217

8,500 

5,924 

6,674 

5,661 
5,859

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007



EVOLUÇÃO DO REBANHO BOVINO (1.000 CABEÇAS) + 43 %EVOLUÇÃO DO REBANHO BOVINO (1.000 CABEÇAS) + 43 %

1,673

1,818
1,875

2,062
2,165

2,273

2,387

1,673

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007



Indicadores Sócio-Econômicos

Indicadores Indicadores 
ONTEM HOJE

AnoAno ValorValor AnoAno ValorValor

PopulaçãoPopulação (Pessoas)(Pessoas) 19981998 514.050 514.050 20092009 691.132 691.132 

IDHIDH 19981998 0,730,73 20052005 0,750,75

SEPLANSEPLAN:: AcreAcre emem númerosnúmeros 20072007--20082008

IDHIDH 19981998 0,730,73 20052005 0,750,75

PobrezaPobreza (TOTAL)(TOTAL) %% dede pessoaspessoas 20042004 49,749,7 20082008 38,238,2

EsperançaEsperança dede vidavida aoao nascernascer (anos(anos)) 19981998 67,767,7 20082008 71,771,7

TaxaTaxa dede mortalidademortalidade infantilinfantil (dados(dados dodo SUS)SUS) 19981998 34,8434,84 2008 17,917,9

AnalfabetismoAnalfabetismo ((%% dada população)população) 20002000 23,7223,72 20072007 15,8015,80



O COMPROMISSO DA SUSTENTABILIDADE FOI 
PACTUADO PELA SOCIEDADE COM A CONSTRUÇÃO DO 

ZONEAMENTO ECOLÓGIO ECONÔMICO.

•• ZEE Construção do pacto através do debate e ZEE Construção do pacto através do debate e 
negociação;negociação;

•• Envolvimento de todos os setores produtivos Envolvimento de todos os setores produtivos 
(conversão dos madeireiros em (conversão dos madeireiros em manejadoresmanejadores e e (conversão dos madeireiros em (conversão dos madeireiros em manejadoresmanejadores e e 
da pecuária extensiva em uma pecuária da pecuária extensiva em uma pecuária 
moderna);moderna);

•• A nova fase do ZEE: ordenamento territorial com A nova fase do ZEE: ordenamento territorial com 
empoderamentoempoderamento das comunidades das comunidades –– economia economia 
de baixo carbono e alta inclusão social.de baixo carbono e alta inclusão social.




